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AVENUE TO PERA TITO DER 
CHRONICA OCCIDENTAL 

o O 
de presidente, quem assumiu o triste encargo de 

à camara dos pares, a inesperada noti- 
  participa 

Cia da morte do Conselheiro Antonio de Serpa Pi- 
mente, ilusire chele do partido rege- 

  

Depois” d'um breve discurso enalte- 
cendo as qualidades do fallecido como 
estadista, homem de seiencia e de letras, 
parlamentar, professor e excellente chefe 
de familia, propoz um voto de sentimen- 
to, que foi aprovado. por acelama- 

“A jaram em seguida o sr: ministro da 
guerra em nome do governo é 0 sr, Tel- 
fes e Vasconcelos & Hintze Ribeiro, o 
qua, depois de agradecer 40 oradores 
li piscederam as palavras com que 

EosaBra 4 memoria do falecido chefe 
do partido regenerador, fez, profunda- 
ente commovido, o elogio fúnebre do 
honrado Tuctador, pondo em toda a luz 
grandeza da sui lealdade é à extrema 
behdade de seu coração. 

"Encerrou-5e a sessão depois d'um bre- 
vo discurso do ar Laranjo, que falou em 
home da maioria. Na manhã de sexta feira, 2 de março, 
Antônio de Serpa Pimentel, doente, ha. 
via dias, com um ataque de grippe; ten- 
ra.se repentinamente incommodado é 

fallceêra sem agonia. 
Na tarde desse meio dia lhe oi pres- 

tada” a homenagem fanebre à que nos 
Feferimos: Prestou-Jhva à camara dos de- 
putados em sua primeira sessão, no dia 
Seguinte, falando em nome da maioria o 
és: Ressano. Garcia, o sr. Alpoim em 
home do governo e 0 sr. João Franco em 
nome da oposição. 

“Todos sé Peferiram com viva saudade 
ás honradas qualidades do velho esta- 
dista, que, tendo vivido em lueta cons- 
junte, dotado com às mai Extraoedina» 
Tas Gptidões, vivêra pobre é pobrissi 
mo fallecêra a 
Antonio de Serpa Pimentelgfilho dum. 

liberal de Y820, Manuel de Serpa Ma- 
chado, que foi um dos presidentes do 
congréssb constituinte nasceu em Coim- 
dra no anno de 182 e 

Bacharel em mathematica desde 1846 é Tente da Escola Polytechnica desde 1852, entrou ma camara pela primeira vez. 
em 1857 desde Jogo se revelaram suas excellentes qualidades de parlamentar 

Em, março de 1859 foi pela primeira 
ez chamado dos conselhos da corônno 
JRiierio organisado pelo Duque 

Mais quatro vezes ainda foi honrado. com a Confiança regia, tendo tomado Soma de ifierentes pastas € demoran- 
o-4e uma das vezes com a da fazenda. Belo espaço de mais de quatro annos, lesdo 11 de outubro de 1872 até 5 de 

março de 1877 

  

   

  

  

  

    

     

  

  

  

  

  

Em julho de 1877, depois da morte de Fontes, 
Antonio de Serpa foi proclamado chefe do parti. 
do regenerador. Assignaram o manifesto 1 SGmem- 
bros do partido, pares do reino, deputados, anti- 
gos governadores civis, eto. 
“Em 180, depois da queda do gabinete pro- 

gressista motivada pelo ultimarum da Inglaterra, 
Antonio de Serpa Pimentel foi encarregado de 
formar o ministerio a que presidiu até outubro 
desse anno. 

Jornalista, polemista d'alto valor, foi redactor 
de varios jornaes, sendo d'éstes o primeiro em da- 

    CONSELHEIRO ANTONIO DE. 
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jo O OCCIDENTE. 
  
  

A port ri fazendo se oo e o vivos não dem com ella confotmar-se. Posenão eois tão natural, & à mais natura de to- das/e a mais certa, madá. no mundo nos causa maior dar do que ver dele desapparecer aqueiles aquem laços dos ligam de amibade ou gratidão.  emquanto. lutam alguns pela conservação. da Sida de, seus irmãos, 6s homens de selencia Som suas descobertas: côntra ds doenças, almas dogs Som sua caridade contra à miser, à ambiz o d'outros, ponvinhosd'honra leis niquas, levam fara à morte mam só dia centenas dhomen, O ue quer dizer milhares de inolizeseritoras cho. Phada Ingrimas de sangue. mães, paes, irmãos, amigos, este vall de lagrimas TUE ieegmimo do capo de Batalha traz:nos noticia suêtiota d'uns tamos mortos, dans tantos fégidos, duns tantos prisioneiros Bassou-se longe o caso) Todos SÃO anonymos para nós. Mas quantas Íctas, has quantas lagrimas cada “um desses mortos. no Campo de batalha, ou dos já em estertor um hospital desaconchegido, não ão criar em corações, para sempre, que tinham vida múm só coração ue deixou de bater | E assim desde ha' séculos os homens se com- batem brutalmente, como ss no mundo já não conbessem todos e este grlovinho de areia, perz dido na. immensidade e em que só as vaidades Sio grandes grandes às ambições, não tivesse logar para os miserrimos microblos. “salm fot sempres já por um quasi nada mar- ata Copira à ola à ser de orgias desde à Noruega. la. conquistar um pedacinho de terra, que nto valia cinco ducados Ea Polonia movia, e delega da sua honra os seus Csercitos Para, minha. vergonha, considerava Haanet, vejo vinte mil homens caminhando para a morte iminente, levados por uma vaidade, uma glria- ainha, indo para o Sepulehro como para leito, Gombitendo por um campo em que todos se nã podem medi, é que ser Cora estia poa cobrir Todos os mortos 
Diesse mesmo Fortinbras, que, como exemplo sigante, surge. ãos olhos de Hornet nas lan de Dinumareo, diz Paulo de Saint Victon netês ndo. no  extrgordinario final da tragédia de Shalkespenro, que. ainda ba poucos mezes vimos. vio ademiravêlmente representado pela compania “e Sarah Bernard: Resppareceno final do drama, precedido pelas farras da victoria. Chega coa! todo o a-pélo da netividade no mesmo instante em que a dynastia da Dinamarca toda succumbes úirá dos endaveres reaes cordas vagis e colioca-as sobre a propria exbeça. Não podia Shakespeare dar à Gel rama mais energica moralidade nem mais alta que o espectaculo da Reção tomando posse das bbras do Sonho, que o da sida reto- ando seu curso sobre às ruas da mortes Por um campo, que não valia a casca dm ovo combatiam d'ames os. exercitos. Forinbras era tum heroe e como tal lhe coube à corõa da velha dynastia dos Homleis de Dinamarca, Menor razão die ser tinha a guerra dele que à dos inglezes e pers, que pelo menos, teem como razão às minas dir do ana as que importa isso aos mortos ? Mas que bem ha de trazer esse oiro, se for conquistado, sos e na vida nem um só toment fish e ter ama alegria, corações enlatados pels morte dum filho? or oras ta Asheram talvez agora os neezes o caminho da vistoria, mas caro lhes ha de sab, Cor quam gosto não trocaria Lord Roberts a gloria que lhe cabe na campanha, por um só beijo mais do filho que melia Me ficou, atravessado pelas balas do inimigo! Entretanto continuaremos a ler, deseuidados, até por vezes bincindo, Conimentando com ft Gecias às vezes, as histórias tragieso eus aneis vaidade nequteiada de certos homens qo cuucca Envolve. é 
Do mais, estamos longe e as andorinhas que capas log gas ais que Ser com que o céo nos abençõo: “Temol- cá fnalmemel O sol já têm outra côr moi outro azul o Tejo chegou, exactamente com o bom tem- 

po, 9 hiáto Martimbert, conduzindo q seu bordo ir. Duques de Orine NEE 
ue lindas tardes E que manhãs ão lindas o mês de março nos promeitel Agora im, pode 

visitar-se Lisboa, Cintra e Cascaes, O mosto de. 
estavel mão gosto dinda não consegui roubar o 
Sho portugõez à côr do Géo nem à côr do mar! 
Seo é Me esperar que nos fique para sempre em 
dot. ; : fétes primeiros “dias lindos de primavera pa- 
rec que entornam nas veias uma nova mocidade, 
noyas esperanças de 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

quente, o Tejo um. 

  

  

Patifa da Primavera, lhe chamou não sei que quctor comico de comedia conhecida. E os ve. 
lhos, tropegos durante. todo um inverno, puses samise a dançar no mez de março, é 0 graves tabeliães abandonaram. os cartodos pocifentos pelos, jamares, no campo com mulheres bonitas Dois dias de mocidade por anno nã é muito para. quem forçosamente ja foi novo, É natural, Mas. os. proprios rapazes o tempo de agora os embebeda: no concerto esplendida hão de entrar em nova. Horescencia as almas novas, Que 0 diz gam os velhos consultando suas smudades é sé teem alegrias de filhos para lhes avivar memorias, É no entânto os rapázes tambem ds vezes peri sam à serio e bom É que ento encontrem apoio nos que puderem dar-Iho a seus desejos Fala-se múito em Coimbra na reconstrução do thcatro academico, Alguns estudantes tomarem a peito a execução dessa obra que deve encontrar nos poderes publicos a mais dedicada protecção, Toda a imprensa se tem manifestado favorável aos acadêmicos de Goimbra e muitos jornalistas, Que iregentaram a umiversiado sé refenram com enthusiasmo aos tempos do ântigo theatro Parece, felizmente, que tudo vai em Bota caminho: Os estudantes de Lisboa tambem tiveram agora um dia feliz pela homenagem que viram prestada à um dos seus professores mais queridis é res peitados, à um homem llustrissinio da eelencia, O ado Sousa Martins a quarta feira, 7, com a assistencia de suas roppetnde, o inltrado em rente do novo edificio da Escola Medica, no Campo de Sant Ani, pysonumento, coniriio por Bibisripção qu? ca e delicado. pelo esculptor se: Aléiso de Queiroz Ribeiro." Si Quem paga às suas dividas enriquece. À Sousa Martins não se lhe pagou por campleto o que todos lhe deyiamos, porque não era possivel sa: tisfazer o credor Que à jarros espalha tantas iz quezas, alma é coração brotando-lhe como por milagre ; mas provolise q nossa gratidão na hos menagem desse dia e noutras mais que se lhe preparam, é a consolação que todas ds vlmas de” vem senti são joia preciosa, que como tal deves mos guardar eternamente na lembrança, 

    
  

   

  

  

  

  

   
  

João da Camara, 

  

       
   

9999 RI nos judo) 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
  

CONSELHEIRO ANTONIO DE SERPA PIMENTEL, 
Comquanto sua doença, desde ha dias, inquie-, asse familia é amigos, Como o enfermo dep houvesse experimentado algumas melhoras, imesperadamente que se soube da mato desde tre chefe do partido regenerador, que em sua casi na Cova da Moira, expirára, vicumado pela in: fluenza, na manhã de sexta-feira, 2 de março António de Serpa Pimentel hotavel, desde o princípio da sua carreira, como jornalista e homen “le letras, deixa um nome glorioso entre os esta- distas e os parlamentares portuguezes. Das suas muito notaveis qualidades de espirito e de coração acabam de fazer a apologia seus de- Votados amigos e até aquelles que, por muitos an. 5, O tiveram como adversario nas luctas poli 

“lho de Manuel de S Filho de Manuel de Serpa Machado, que foi um dos presidentes do congresso constitulate des cano da faculdade de direito da Universidade de Coimbra, n'esta cidade násceu Antonio de Serpa a 20 de novembro de 1825, Em 1842 assentou praça como aspirante de in- fanteria é, logo que se formou em mathematica, veio. matricular-se no curso de engenharia na Eco do Exercito curdo que ão chegou a com. pletar por ter sido nomeado em concurso lente. da Escola Polytechnica, E esse mesino inno de 1851 foi, por proposta. de Alexandra Herculano, nomeado vbcio da Atas demia Real das Selencias. Pouco depois começava a sua carreira jorna- listica, ora com Latino Coelho escrevendo um Pêstenino. jornal fitterario O Pharul, ora, com erculano, Corvo é outros na Opinião, no Portus quez e mais jornaes, em que seus dotes liera- Fios é de polemista se foram revelando, Foi pela primeira vez eleito deputado em 1856, sem compromissos políticos, até que em 1858 sé declarou abertamente contrá às idéas financeiras do governo desse tempo, que, passados poucos 

  

    

  

  

  

meses, pedia a dernssão, sendo então Antonio de Serpa convidado pelo mávo presidente do conter ho Duque da Telteira, para tomar conta da pasta as obras publicas, cargo que exerceu até 4 de ju” To de 1869, Tnstado por varios vezes para aeceitar otras pastas, recusou-se à ser! pare do pabinetê Aguiar. Fontes em 1865, À mesma, respósta des ao duque de Saldanha em janeiro de viro, Em 1867 foi nomeado conselheiro do “ibunal de Contas Em “f7a, Fontes Pereira de Mello conseguiu gencer a elistencia que. Antonio de Serpa mania ação pa FOlid Atomic cena do Gorigu pasta 6 anegon lhe a da fezend a qual por ele foi gerida deste 11 de outubro d'esb ando axé de Março de 1877 Geri depois & pasa da fenda desde 29 de ja- neiro de 1398 até! de junho de 1879 a dos és: irangeiros desde 14 de novembro de 1881 é 24 de outubro de 185, Pouco depois de sahir do ministerio foi no. méado commisiario exiraordinaio de Portugal nã conferencia de Berlim, onde se tratou dá cons- cituição do novo Estudo Livre do Gon Depois de ter representado varios viéulos do pa Gm diferentes legislaturas foi nomeado par do Fino, logar de que tomou posse cm ta de jar neiço de Spa: E Ep 3) de jineiro de 18/6 foi nomendo conse Ineiro de escido e em 1a de agosto de 880 prog demo do cmbural de contas Em julho de 1887, depois da morte de Fontes Pereira de Neilo o parldoregenerador escolheu Antônio de Serpa para seu Cher, por um mami: fes de nsdiginram Os ories Eno DrefugiGdod a polies de partido Em too, no tempos dificeis que, se seguiram ao uia inglz, oi Antonio de Serpa encare regado de formar” pabinere, para o qual mese esa did quando dado o Mitiia e ade qi m Jg OK à Pari trata do convenio que as- sjanou a 4 de maio com os comiiés inglês belt, allemio, fancez e hollandez. ; O uabalho foi enórme é ésse, nor saia aldr o ipatou. depois de la sido scubtantement já Boridsa, Em 1893 não se achou com lórçde sui cientes para fofmar o gabinete, aque iretanto e o Rin cr a lhndos por mortos Jormees. Uma satyra poiica O doido. NUbiicado Ho Porpuçueé é ue oi pan applnodido, foi atribuida geralieneo Era um Bom poeta Deixou alguns vos de valor comes dias, Poesias, historia, alta polca Flo sr, Erancseo! Mari da. nho, servindo de president, quem á camara dos pares, na tarde do mesmo dias, pardeipou a riste nová Falaram depois elle Be ts. ministro da gue eles de Vasconcelos, inte Ribeiro é rede? Sei ep "No dia seguinte na camara dos deputados fize- 
ram o elogio do ilustre extincto, alêmido pres dente, quê propoz um voto de sentimento, ds ss. pata Ga tá ico dá ag o Jo Eta "Todos les amigos Fou ny raios polideda, enlttceram aê grafies qualidades do Fllcido” firendo-he justica à assina inteligencia, nei” dade no trabalho; estrnordilaras o tada: aptidões sobretudo 0 caracter probe do que” teu pobrissimo e morreu quasi nb imisera “o enterro, em que a familia read se fz répras Perca contos AO cora O Verno representantes de todos 6 Jonas a da pu gos da provincia e un prande mu Hero de amigos do fulesido, formando um cor: tejo imponente: das ruás estava forindas as tropas, come mdrdadas pelo general de divisão, sr: Antônio dê Campos. A Beira da sepultura orou brilhantemente, em nome do partido regenerador, O 8 080 Arrójio, que mais uma. vez esaltou os serviços que 0º Drs ado prestou go paiz, “Como muito Bem disse o sr Hintzs Ribeiro na camara dos pares: «O glorioso extinto deixa da Sua vido unha memoria tão querida pora todos, que desce no, tumaio sem lhe ficar ni terra um 
inimigo, tanto era a grandeza da sua lealdade e- da Bondade extrema do seu coração» 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

       

   

  

  

  

  

  

  

  

  

VISTA GERAL DE SALAMANCA. 
Perto da fronteira portugueza da Beira encon- tra-se no territorio da nossa visinha Hespanha, situada na margem do poético Tormes, esta ce lebrada. cidade de Salamanca, capital da: provin- 
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cia de Castella-a-Velha. E sua principal gloria e 
brazão para os hespanhoes a universidade, que 
desde 1239 ainda hoje alli existe. Para nós recor- 
dia ela vo das ace travadas duran a guerra 
peninsular, a dos Arapiles 

Fundado, n'esse anno, o. importante estabe- 
lecimento litterario e sciêntifico foi nos seus prin- 
cipios apenas, senfo exclusivamente, ecclesiasti. 
Ed. Alfonso, 1X alargou o quadro dos estudos é 
iançou “as. bases da, universidade propriamente 
“ditgo Os notáveis privilegios que Fernando Il e 
Affonso X lhe concederam permitiram á Univer- 
Sidade de Salamanea um rapido desenvolvimento, 
oe Bastante a, celebraram fundaram-se muitas 
Sieiras novas sustentadas pelo thesouro real, e 
ém pleno seculo xy eram citadas como as pri- 
imeiras. universidades do mundo Salamanca, Pa 
ris, Bolonha é Oxford, 

oi. no seculo x, fo obstante a exaltação vez 
ligiósa que então, reinava em Hespanha, que a 
universidade de Salamanca atingiu o seu m 
alto grau de esplendor. Nella se ensinava 0 sy 
Tema de, Copérnico, que todas às outras univer- 
Sidades julsavam hêrético & contrário às do 
has catholicas “E, para se avaliar do respeito 
Selentiico que a universidade infundia, basta lem- 
brar que 08. papas Urbano é Clemente, quando 
houve o sehisma de Avinhão, se submetteram á 
«decisão dos doutores de Salamanca 

À universidade comprehende dois edificios dis 
sinos Som 08 homes de escola arande e escola 
equena. Por cima da entrada principal vêem-se Sibrentas brazões d'armas « medalhões dos ris. 

Sathoicos que protegeram o estabelecimento As 
Gulas, são distribuídas em volta dos claustros, 
“em algumas salas se admiram quadros de grande 
mérito executados por artistas dos mais celebres 
a Hespanha é da lolin À bibliotheca conta mais 
“de 60000 Volumi 

Justifica-se, pois, plenamente que esta univer- 
sidade seja o titulo de maior desvanecimento da 
Cidade de que tem o nome, 

A batalha de Salamanca pertence, como dissé- 
mos à guerra peninsular. Os irancezes dio-lhe o 
nome de batalha dos Arapiles, que é a pequena 
distância. Como se sabe, à campanha de 1812 co- 
meçou pelo cerco e tomada das praças de Ciudad 
Rodrigo é Badajoz, e Welington, vendo-se assim. 
senhor das duas portas de Hespanha, voltou á Bei 
Ta, pronunciando assim o seu movimento para O 
nérte, emquanto deixava no Alemtejo o general 
Hill, à quem mandou tomar no dia 18 de maio 
uma, ponte fortiicada, estabelecida por Marmont 
em Almaraz sobre o “ejo,a fim de cortar às com- 
municações entre os exertitos francezes, 

Entrando com um exercito de 50.000 homens 
em Salamanca poz cerco à cidade, e o duque de 
Ragusa manobrou com o seu exercito, procuran-. 
do obrigar Welington a levantar o cerco mas co- 
brindo-Se sempre com o rio. O general fran- 
céz não logrou o intento e o exercito anglo-luso 
tomou a praça de assalto em 27 de junho, depois 
de renhido combate que poz termo á resisteni 
dos irancezes. Neste assalto distinguiram-se no- 
bremente as tropas portuguezas. 

Seguiu «e um pequeno revez, animando tantos 
francezes, que, em 22 de julho, estes, nas alturas. 
dos Arapiles, intentaram um Combate, que foi, 
não falando 'do de Albuera, o mais encarniçado, 
de toda a guerra peninsular. Nelle quasi sé la- 
etou braço à braço. q 

Tomando a ofensiva, em logar da defensiva, 
que mantinha, Welington fez avançar todas as 
Suas forças. Na direita o general Packenham com 
um corpo de tropas em que entrava a brigada 
portugueza Bradford, repelliu energicamente as 
visões Thomiéres é Brenier, que foram depois 
completamente desiroçadas pela casallaria a 
da, sob o mando do major general Urbame em 
quê entravam os regimentos 1 é 11% no centro a 
divisão Cole, de que fazia parte a brigada portas 
gueza Hervey, formada dos nossos regimentos rt 
Ea, investiu tambem com vigor; e no extremo 
esquerdo a brigada portugueza Paek, constituida 
pelos regimentos 4 « 16, foi encarregáida de tomar 
à formidavel posição do grande Arápile, e occu- 
Poua por fim à custa de terriveis perdas.. 

Esta enorme derrota collocou os exereitos nã- 
poleonicos em ms circumtaneias. Todavia não 
foi bem aproveitada essa situação deploravel e 
Welington) entrando em Madrid triumplante & 
não perseguindo, jmmedintamente os vencidos, 
protelou o desfecho. Além destes dois factos de natureza diversa é 
“que ambos memoram Salamanca egualmente na 
historia, tem esta cidade muitos monumentos. 
ue a tórnam digna de interesse é conhecimento. 
ella se tem conservado, mais do que em ne 

nhuma outra terra de Hespanha, O aspecto ar -<haico, que tanto encanta o archeclogo e O his- 

  

  

  

  

        
      

      
  

    

  

  

    

   
  

  

  

  

  

      

  

    

  

toriador. Os seus monumentos são todos antigos. 
E ua Cida tetos as au muralhas eum Iran  poras: Às TUSE Áo tortuosos e ingremes, Estado no dentro à praçã Nator, vasto, quadrada, comendas em voltas da qual um dos lados É Gecupado pelos paços municipres Dev edibeos derem distingue: a cathedral cometa, am 113 no estylopothico é concluida ear iss Substitui a antiga basica, edffcio do CORO sq do dolo parto A cnicdra da Sa isanca Bebupa um quadrado de eres de cine costa meios de ad e tem uma enorme torre GR qual está o alno grande que peza 23.600 Kilos 
Esta torre foi construida pelo arehitecto Chirru: 
agr, nota ars ue Broa uma escol espe 

Sibendo as auetoridade de Salamanca do ter remoto de 1755, é receando alguma catastrophe Geiso géneio dodedaram fazer uma especie de entraçaido alventca d torre primitiva, ápando o que nó exterior havia digno de ver-se: No latenor 
Ae abobadas são lançadas com arrojo e sustenta. as por pilares cleguhtes com magmilcos cap A ostmatentação É rica, sendo inferior os lraba- hos de talhas Às eguatuas e Imagens são primo- ogia O thesouro é bastante. rico e nell existe uma custodia de grande valor arústico. O collegio Velho, de fundação antiga e recons- tráido em igio, o museu. provincial, So impor. tames convento de 5. Domingos, O collegio da Ordem de Calatrava, é dos Recoletos uns edfíios 208 de nota como tambem alguna particulares e nte elles a casa das, Conchas, por causa do 
grande mumero de conchas que lhe ormam à fe 
chada, e que relembra a dos Bizos, de Lisboa; 
o da Sal E outros que o visitante anota com ini 
teresse é admiração, é que nos seia dici emu. 
merar agora: 

    

  

  

   

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS 
A PORTA MONUMENTAL 

  

Em breves dias, d'aqui a pouco mais de um mez, 
se abrirá em Paris aos olhos deslumbrados de na: 
cionaes e extrangeiros à grande festa de trabalho 
é de paz, o opulento certamen das sciencias, ar- 
tes é Indústrias francezas é de todo o mundo, com. 
que a maravilhosa França pretende solemnisar O 
domeso dum novo seculo. E de to notavelacom- 
tecimênto, deveras importante no progresso da 
civilização universal, é forçoso que nos occupe- 

Reproduzimos, pois, hoje a admiravel porta mo 
nupsantal que q drebitecto mr. René Blner cons: 
truly na praça da Concordia e que dá entrada pa. 
a a exposição. Não comporta o nosso períodico 
à sua deseripção minuciosa, mas não deixaremos 
de enumerar dlguns detalhes mais interessantes. 

Imagine-se Um árco immenso, seccionado, nas 
suas tres faces, de aberturas que servirão dê es. 
Eoantes para a multidão cosmopolita que visitará 
o certamen internacional 

À primeira impressão é tudo. A grandiosidade. 
da porta monumental da exposição predispõe 
agradavelmente para admiração das maravilhas. 
Slug se encerram, na mi insilações do recinto 

Por Cima da porta propriamente dita, vê-se um 
2imborio todo dourado, que suporta Uma esta- 
tua colossal personificando a cidade de Paris sob 
à forma. de Uma. mulher vestida à moderna, ten- 
do na cabeça Um navio, à mão direita estendida 
num gesto de boas vindas e a outra empunhando 
um ramo de loureiro. 

A direita é à esquerda da entrada dois mina. 
retes, cujas auperfcies encrustadas de pedras po- 
lidas” relectindo infinitamente os fogos das in- 
numeras lampadas incandescentes que numa pro- 
fusão estontendora se espalham por todos oslatos. 
Por cada lado do arco principal correum friso de 

ico, de mais de dois metros de altu- 
Ta, com prodi osições representando 
o trabalho, devidas ao cinzel de Anatole Guillot. 
Neles figuram longos grupos de operários de to- 
dos os corpos de olfcio, caminhando para a gran- 
de obra de 1900, levando o producto do seu la- 
hor inteligente, 

Cada friso mede ge, de comprimento por 2» 
de alto. Essas esculpraras primorosas teem vida 
e movimento. À marcha do trabalho é extraordi-. 
naria e a multidão activa corre a cumprir 0 seu 
dever social, economico e physiologico. 

O arco fai-se de aboboda ho interior, abobada 
magica de decoração. É d/uma felicissima orna- 
mentação artistica. Ha nella a grandeza dos ar- cos dé triumpho é a delicadeza gracil das escul- 
turas orientães, Monumental, imponente, sober- 
a, emfim, não exclue 0 apurado da factura, ren-. 

     

  

  

  

  

  

  

  

  

pedra. artist 

    

  

  

  

dilhada como letras arabes owbrincada como obje- 
“tos de ourivesaria mediaval. O ar e a luz entram a jorros no edificio por meio de florties, imitando 
às admiráveis roseias. de cores da Notre Dame. 
Umlustroimmenso, descendo do centro da cupola, derramará à noite úma luz deslumbrante sobre os 
visitantes que maque le logar se accumolem, 

A “porta” monumental consta, como dissémos, essénbinlmente: de tres grandes arcos desegunes 
Nos, intervalos d'estes árcos ostentam-se varias 
estatuas illuminantes de electricidade, O vão do 
areo maior é de 2o metros e mede 45 metros des- 
de 6 solo ão fecho, Tem quasi o duplo os delga 
“los mirantes latéries, À construcção cobre 200» quadrados. Tem O esqueleto metalico, sendo o 
resto de alvenaria eve, coberta de chapos esmal- dadas brilhantes. À Gupola cobro Soo quadra. 

Nias esta porta colossal não é somente artistica 
e allegoricas tem tambem o seu lado pratico. Pri 
meiramente, nos dias chuvosos, poderá abris 
uns: mil pessoas sob a sua cupol, e depois dará tum accesto facil e commodo do publico, sem dei- 
xar “de permittr a veriicação das entradas. Po- 
dem entrar por alli, mostrando o seu bilhete, mi. 
lhures de pesoas ém cada uma hora. Dando. se 0 portico, entra-se n'úma praça semi-circular 
onde rradiam 58 corredores paia canalisarem à 
multidão dos visitantes. Calculândo-se que cada Corredor dá vasão à 17 pessoas por minuto, saem 
ali 986 pesscas ou pérto de t ooo em cadi hora. 

Ha “um dos arcos que forma a porta destinada 
nos cortejos oficinas Está fechada por uma gra- de de ferro forjado que consttue uma verdadeira 
muralha, Denomina-se a Grade dos Almotaçés. 

“Tal, é, em ropida enumeração das suas belezas, 
a grande porta a exposição Com Renê Bineo à Set genial delineado Cooperaram Alphonse Gen- 
ti, tambem arcbitecto, é Anatole Gullo, notavel 
êstulptor Do concurso d'esta rllogia arústica, da 
aliança da sua actividade genial, brotáram o pro deste & a execução sã poco maravilhoso que 
oje archivamos em as paginas do Occineste. 

    

  

   

  

   

  

  

  

AVPÓS HESPANHOES — O JEREZANO 

  

um typo commum em Jerez, na Hespanha, aquele que o sr, de Pederica copiu nasua agua rélia que reproduzimos, Um cantador que, entre dois cdpavios de bom vinho da tão celebrada Ane dalurio é um cigarrada,dedilha na viola a can- cio avaria ou uma das ias em voga É pitoresco o seu trajo. sto montra bem co- mo diconsersadora em seus costumes aquela rica 
Provido do reino sisinho, O Jerezano diz se que 
Te ua physlonomia accentuada muito espectal, vm typo popular muito careteritco, mantido à 
despélto de Quantas innovações exportâm os gran- 
desfeenteos do luxo « da moda. À estampa bem O afira, € embora alegoria, com à sua manta de 
cores variegades, frescos rebentos de videira ao 
fado duma garrafa do apreciado nectar de Jerez do Ta Frontera, constitue um documento da indu mentaria pop, ão caprichosa e tão caracte- 

  

      

     

  

  Aj nte-se, pois, mais este curioso typo hespa- 
nhol áquelies que já temos publicado, e que tan 
to apreço teem merecido dos nossos leitores. 

— os 

D, Alexandro de Saldanha da Gama 

balda neste paiz, e balda antiga, dizer-se de qualquer creatura, por mediocre que seja a sua 
inteligencia, apoucados os seus merecimentos, ou 

utivel a integridade do seu caracter, que per- 
tence do numero das individualidades profunda- mente sympathicas e crédoras das majores hon- 
rarias e applausos. Diz-se isto de q gente, e quasi toda a gente, neste privilegiado 
paia, merêoe estatua & apoiheose de estrondo 
jorniaes, almanachs é revistas de todas as córes é 

Tejtios Enchem-se quotidianamente de retratos é 
diographias que são de fazer estarvecer uma alma 
de Christo, porque todas essas biographias nos 
dão às pessoas de que tratam como verdadeiras e 
authenticas glorias da terra, figuras distinias na 
litteratura ou na arte, no jornalismo ou na pol 

Má finança ou nó commercio ou na indas- 

  

   
  

  

  

  

   
E esta facilidade de elogiar e aplaudir quem 

quer que seja, generalisou-se de tal sorte, é tão 
Raia CS as pessoas que tem neste pais 
alncomr se na com homen poa 
see vos nos jones aplausos é sa logs avr nos fa aa ana 
mente afflicto, e em posição crítica, aquel lie que 

  

    



      

O OCCIDENTE. 
        

  

  

    
D. ALEXANDRE DE SALDANHA DA GAMA 

Ana 
sc RO ça is 

A na 
E eo 
ne a q nana fed da a 
Pp ad 
a 

pps ciC pad os disc m é oo Pa ra ana pad au Ce lee al ão pa a o quo a und téc cg A oo 

pa Danse poa fre Pera o Ss a 
o Ra Re pp oe ao 
PER OS 
ERR a a nt css o rsaaboa jo lotado ua pa tIA quota 
a a pu CS pen de a ent é mede og Ns alo eso, as dad 10 A ce 
Papa a pardo q 
is com gos a sos io gem (ola ao da com ob pro donas e 
terra querida, as excepcionaes qualidades de ho- 
oa setivissimo e inteligente com que Deus o 
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polayras: D. Alexandre de Saldanha da Ga- O dpi de pata pende ida te En ; Sai dinidaio a Iroportante fria de tes calos de Torres Novas, uma das primeirado ala, seja dirigindo os negocios do seu pare Bios coa cheia he fo commenida pelo se- hor Dom Miguel Segundo, que lhe Conhece pertitmene à inteligencia e o caco & ele deposita toda aºconfança, seja ainda racao de a ad pede ud toda b ordem, D, Alesanico de Salianha da e a lençd caa de quanto pode e vale à incaligenca alidda honestidade, o culo da Virtude ao amor do trabalho, a nobreca des sentimentos nobres do cmg o mas loquêno é melhorem. o do verdadeiro antho, dalgo portoguea, Que ssbia de ego modo honras o seu Momé servir o seu poi No banquete que ha dias foi oferecido em sua honra, pelo feliz regresso do ira onde fora por teias necsisiádes particulares, laço cu quo todos OE ue do achavam pre entr, colo todos aquales ue contest, de Jogo que seo, vésm mole o distncio digo portugues, 0 ineomparavel chefe pol tico o O amigo dedicado é falso. E ide Us Ap ooo sição! D hrantr de Sldama é mês. que desde a primeira conversação, nos deixôm profundamente impressionados, la Fanqueza, sinceridade, distineeão nato: inteligencia e ineicedivel bondade Cê O 08 seis Carscierticos, E a coro Rigo se nos impõe, e como cheie de par- tido os emthusiaama e incita, como amigo, todo extremos de dedicação é irinquera, fassê adora, é tem dr mor Estima à ta com. ança plnisime e a uma gratidão clerna e pro- fondo.” a ú Poiso dizer que D. Alexandre de Saldanha da Gem é o chele que conviaha ielhor nas ci comstancias aetunts, do partido legista, E posso dizer rambem” que diicilmem se encon- frará melhor € mas serviçal amigo, fidalgo por: toguez que melhor compfelinda há situação es pecial em que se encontra, e melhor os Harmmo- Rise, os seu deveres de polúico, de rabalhador e de chefe do familia, 
Ora homens assim, cuja vida. de trabalho e de probidade immaculado é um alo exemplo & um ore estilo, vivem eternamente no coração é sá memoria de nós todos, é merecidamente de- Vem insereverse seus noímes no lo aureo dos Bom lhos da legitimar lorisd!esta abençoada o feliz terra portogueza, 

  

  

  

   

      

     

  

  

  

Zujarte de Mendonça. 

o: 

  

RELIGIÃO E ENSINO RELIGIOSO 

(Conclsido do n.º antecedente) 
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VISTA GERAL DE SALAMANCA



  

O OCCIDENTE E 
  
  

Ninguem nasce escravo ou rei; é um aitentado 
nofando dispôi do nosso egunl como de qualquer 
objecto su ão e só o mento seca” 
da ndividio tem valor bastâmto para lhe impo. 
mir distineção e captar-lhe sympatbias 

A forma: política, a que se dirigia o vencedor 

“de phorsaia fora inaugurada definitivamente na 
pessoa de Agosto. ne 

Jesus, que apenas viveu 35 annos;só principiou 
à asa Canngica apostolien em tempo de Tibério, 
2 imperador romano, ; 
“Quo Nero substituiu Claudio na governação 

suprênia já o numero dos ehristão aviltava à tal 
Ponto” que o despota decretou à primeira perse- 
Baição contra elles. 

AE Qecadencia do grande colosso em que ha- 

  

  

  

  

    

te, contra o estado de devassidão e de indifferen- ra perante os deuses do pantheon. Agroveitaram porém os barbaros * o imperio nãoPresisti ao, seu embate temeroso, mas clles deikaram-se enlevar pelos exemplos sinuantes ds prosestos do Chisanio é estabeleceram organisações, políticas, modelos de boa ordem e de srenção mes E in da philosoplia chris com muita mroprie- dade “o louro, eriptor Troplong : «Elle est agutefois la base de nótre existence sociale «le alimente la rain de nor doi st Hon vivons us encore. par eile que par les idées &ehappées Pia, ruine du monde gre et da monde romano. Ainda, com relação, ao advento do codigo de Jesus Christo TÉ sé m'um livro notavel de Iustel 

    

  

  

  

  

  

cjo da meditação, & tanaformando em obreiros “a, paz todos os homens que sabem comprehen- 
der'lhe os lenitivos suaves, não atacam directa. mente a vontade livre da creatara racional, antes. 
a obrigam insensivelmente a determinar-se pelo. melhor, No tempo presadente ao Christiantamo o prazer sensual resumia exclusivamente à aspi- 
ração dileeta das classes não escravas: com a sua 
iniciação, renasceram estimulos secretos na me te do homem que usou da faculdade nobre de” 
bertar-se da mútéria e olhou sem rebuço para as 
regiões do Alto. Hoje, que vivemos em pleno pré 
gresso de instituições sociaes e que possuia Jima civilisação indiscuvivelmente superior. ao. vel moral attingido nas cpocas nebulosas da anti- 
guidade oriental e até de gregos e de romanos, 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS, EM 1900—A Porra Mona 

viam sido abysmadas. nações. menos poderosas, 
não era facto duvidoso para os proprios imperan- 
tes, 

Os costumes, relaxados assustadoramente e a 
falta absoluta de confiança nas divindades pa- 
ano Fziam entrever pum futuro ouso distante 
à quêda das instituições e a ânarehia iremedia- 
vel É 

  

  

À teima systematica em oppór é seção do 
Evangelho: a violencia da Torga impediu tálvez O imperio iromano, de entar numa phase política 
que he communicaia alento novo 

Ôs cristãos permaneciam na pureza da sua fé e cravam levojosos em torno dk cruz do Mestre 
incomparavel, 

Já muitas mães nutriam creanci no espi to atoa] do epenameno do Homem Dius, é 
approximava-se a hora em que Constantino havia 
de'fazer acto de fé à doutrina christt. Serielhante resolução mada poderia inelizmen- 

  

  

  

    
de Coulanges, La Cie Antique i.e christaniame 
à distingué es vertus privéos des vertus pubii- 
ques, E abaistant cellen-ei, l a relevê celles- ; 
dba mis Dito, la famílle, la personne humaine au 
dessus de Ja patrie le prochain au-dessus du con- 
citoyens 

E portanto innegavel a influencia da reigiá 
bre; 0 caracter dos homens, 

É que as religiões são de fucto conforme a air 
matina de Vacherotna phrasejá citada no presente 
Cstudo, ades phénomênes de Nesprit hamain qui 
ont leur manifestation et leur Gpanouissement 
dans Phistoire: mais leur racine est aúlleurs elle 
est das ja conslenpe de home, Nenhum Go 
po de doutrina religiosa admite equivalência Eomparado aos preceitos singelo do Christiana: 
mo, que habituam o ser humano « conformar-se Com à sua sorte, embora seja adversa e não ali- 
mentam odios nem suscitam desejos de vingança. 

Elles abrandam as paixões insensatas no silen- 

  

  

   

  

    

não é licito deixar esfriar a religião dos nossos maiores nesta. terra Tertilssima e uberrima, em que se erguem padrões gloriosissimos de fé à dente como a Batalha é testemunhos sete vezes segalares de crença catholica como 8, Vicentede 
ÃO governo portuguez e a todos os espiritos 

cultos & sensatos da nossa patio recommendo às 
Seguintes phrases conceituosas do talentoso ffan- cez Julio Simon, já falecido : =1ln'y a pas um mais 
tre en France, sacher-lo bien, (dirigua-se para a 
residencia d camara em Pari ond discirina) 
iLmiy a pas un de mes chers collégues les maltres 
abécole de vilages et de hameav qui ne soieprêt 
à aplaudir à certe déclaration et à sy confor- 
mer, Et quand vous Paurez mise dans lá li iln'y 
aura pas Um emneri, pas un ami de a publique 

úí ne sache que nóus ne faisons pas cause com- 
Tune aves les matêrilistos et es athées et que, 
si nous aimons la République, cest parce qué 

 



  

  

  

    

Eu 

  

O OCCIDENTE, 
  
  

nous aimons la moralité et Ja liberté, que nous 
ie sbparerons jamusy Alia o distinto fi 
dg na parte que acabo de transereyer do seudi 
urso Ha est de 2 de julho de 188, durame à 
Sefência do ministério Ferry À sua proposta for- 
du, momentos ate para que snes const 
Enio nas eis que os professorês ensinariam aos 
Slmnos os seu deveres para com Deus & para 

À sefiranica dos Estados e a economia admi 
cratiá são questões palpitantes de vitalidade que 
Flama a atenção máxima dos depositaios do 
poder, mas devem estes nunca olvidar tambem o 
elos positivo do ensino religioso, antidoto infal 
divel dente as aberrações criminósas e às vel 
dades da perfidia 

  

  

    

D Francisco de Noronha. 

A INDUSTRIA PORTUGUEZA 
(stcuro sara xa) 

Nooaliavado do arero aseeadont) 

O reinado de D. Duarte inicia se por uma leisi- 
imilhante dquella com que findara 'o de seu pae, 
JSto é, com uma outra pragmatica, em que se pro- 
bem! os gastos dos fidalgos, em detrimento ds 

industrias que só do luxo e das variações da mo- 
da se sustemtavam. 

Mas para exalçar este monarcha, bem digno de 
melhores dias do que aquelles por que passou bas- 
ta saber-se que fo no deu tempo que se promul. 
Buu a primeira lei de minas que houve em Portu. 
fps se encon somplda no are 26 ti o soam, do livro 1 das Ordenações Aonsinas. Es. 
ta lei cujo espirito parece inspirado nas leis ro- 
manad, permitia à todas as pessoas à lavra das minas, em qualquer ponto do paiz, pagando uma 
dizima “ao Soberano, e outra ao proprietario do 
Solo em que jaziam ão obstênte, continuou, com menosprezo 'esta 
nova le, à conceder-se eim condições variav 
lavra daé minas E Causa estranheza que um rei tão inteligente é 
sabio como D. Duarte não impulsionasse um pou- co a industria do reino, porém basta reflectir nas 
terriveis contingencias do seu reinado, que desde 
principio até fim foi assignalado por úma grande 
Peste, para se lhe desculpar tal facto. Mais feli- 
Zes as Jetiras do que as artes, receberam aquelas, 
um notavel impulso. Segue-se a regencia do infante D. Pedro, du- 
rante a menoridade de D. Affonso V. em quenquel. 
le principe se distingue pela boa administração. 
dos negocios do Estado. Em 1441, 0 infante D. Pedro no seu conselho ou 
cortes de 24 de maio, celebradas em Torres Ve- 
ras, mandou passar O seguinte capitulo aos pro- 
curadores de Coimbra, pelo qual muito se animou 
o fabrico do azeite: 
- — Que do serviço do ré 
isentas as Destas dos la 
gares avrassem, 

Esta providencia, alliada a outras tomadas pe- 
jas camaras, no sentido de favorecer a oiviclt- 
rã, impondo pezadas coimas 1 aos que entrassem ollvedos oi de grande ortancia para a indos- 
tria oleita 

Por esta epoca, começou em varias terras de 
Portugal à fabricar-se pannos de lá meirinha, co- 
mo sê diz no Capítulo Tx dos Artigos da Siza, ordenados por D. Affonso V, sendo 6 mais que sé 
fabricava até esse tempo estoios grosseiros, como 
o bure), almaega, eter Com D. Afonso Vo a lavra das minas alcança 
decidida protecção, pois que o rei concede a seu 
tio, O primeiro duque de Bragança, o estabeleci- ménto de uma ferraria. no termo! da cidade de 
Lisboa, isentando-o de todo 0 imposto e dando 
alguns privilegios é regalias aos individuos mella 
esnpregados. Ídentica concessão fez ao bispo da 
Guardo, para estabelecer Ferrariasem Cária emou- 
Gras quiesquer partes do reino. j 

Os toperários empregados nestas ferrarias eram 
quasi todos biscainhos, pois que à Byscaia ea Ca- 
Sins foram sempre regiões classica da metal- 
lorgia do fecro. "Bim 1481, concedeu o monarcha licença ao ar- 
exbispo de Toledo, para que um certo mestre 
Eorooinador castelhano, viesse abrir uma mina. 
metallica, na villa de Vallongo, junto ao Olho do 

O. reinado, não só se fubricavam no reino 

        

  

  

  

e de seus tios fossem 
reiros emquanto 05 la- 
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igos de consumo ordinario, como ainda se 
m alguns de luxo, a despeito de 

uma nova pragmatica, Para exemplo temos à la- 
“vra das sedas que, nesta epoca, attrahia a atten-. 
gão dos povos; como se vê do seguinte capitulo. 
das côrtes de” Coimbra e Evora celebradas em. 
1472 é 1475, e que traduzimos assim 
“4Senhor— Houveste por informação que a prin- 

cipal cousa porque o reino de Granada era assim. 
rico, éra pela seda que n'ello se criava é lavrava 
é que achaveis que estes vossos reinos são mais 
maturaes para nelles criar e Invrar seda, como já 
cria em Lamego e Traz-os-Montes e em outras. 
partes diessa comarca. É, senhor, mandaste para 
às comarcas cartas para Que todos os vizinhos é 
moradores dlellas pozessem vinte pés de amorei-. 
Tás OU as enxertassem em figueiras para se abrir 
caminho como se pudesse e haver em abastança. 

folhas das ditas âmoreiras, para criação d'esses 
os, é assim se fazer € lavrar muita seda, se- 

nhor, não se poz em obra. Seja Vossa Mercê, que. 
'mandeis geralmente em todos vossos reinos 
bem à execução do vosso mandado, mandando. 
cartas a todos vossos corregedores e ouvidores. 
dos fidalgos, onde corregedores não entram, que 
o façam logo cumprir com alguma pena, porque, 
Senhor, parece cousa muito proveitosa é que à 
estes reinos trará honra e riqueza.» 

is a resposta : ça 
«Responde el rei que, pela Ordenação do Reino, é provido de como, sto se haja de fazer, a qual 

manda que se guarde, e indo alguma pessoa, que 
obrigação tenha de a guardar, contra ella, ou a não 
cumprindo, sendo requerido) tomem instrumento 
com resposta, é el-rei o extranhará quanto de 
razão sejas 

Era nlóstes tempos já muito importante a lavra 
das sedas em Lamego e na provincia de Traz-os- 
Montes, causando viva emulação em Portugal a 
opulência que com essa industria tinham adqui- 
rido os mouros de Granadi 
Mas ném sô ao povo guia lavra das sed 

sm 1475, a pedido do duque de Guimarães, isen- 
tou Di Alonso. V a seda que aquele nobre Indus- 
trial mandasse vir de fora para as suas manfactu- 
Tambem, neste reinado, a industria do vidro 

adquire maior importância, graças ao desenvolvi 
mento da antiga fabrica estabelecida em Coina, 
cujos productos rivalisavam com os da do Covo, 
é em tão grande quantidade que lhe faziam pres 
judicial concorrencia. 

Então O proprietário da fabrica do Covo, va- 
lendo-se dos seus antigos privilegios, conseguiu, 
que elrei ordenasse que a fabrica de Coina só 
pudesse vender louça de vidro, desde a margem 
esquerda do Mondego até ao Guadiana; é à do 

No desde o rio Minho, até à margem direita do 
Mondego. Para o extrangeiro podiam ambas as. 
fabricas exportar sem restricções, 

D. Alfonso V continuou, como Os seus anteces. 
sores, promovendo a industria cavala. É notavel 
o privilégio que deu a Evora pelo empenho com 
que os babitantes d'aquella Cidade procuravam. 
melhorar esta industria. À cidade do Porto, tam- 
bem concedeu o monarcha alguns privilegios no 
mesmo sentido. 

No anno de 1467, confirmou elirei a Ruy Gon- 
calves à doação, que lhe fizera o infinte D, Fer. 
dando das saboarias pretas da ilha da Madeira, É 

“Para coroar o relauvo desenvolvimento indus- 
trial ateste reinado, teve D. Affonso V a gloria de 
ver entrar em Portugal a industria typographica, 
estabelecendo-se à primeira oficina ha cidade de 
Leiria. Ào mesmo tempo que os nossos navega- 
dores dilatavam o nome de Portugal pelo mundo 
fora, a imprensa portugueza começava a espalhar. 
Os Conhecimentos accumulatos. N 

No reinado de D. João 11, augmenta o fabrico 
dos Ianifícios nacionaes, como a solia e a perpe- 
“ugna uma pragmatica regula o uso dos tecidos 
cxtrangeiros, que. em grande quantidade nos vi- OR a 
careni, é outras industrias adquirem maior im- 
portantias especialmente com a favorecida a 
missão dos judeus emigrados de Castella e com. 
os novos descobrimentos maritimos. 

'O monarcha, fazendo varias concessões de mi 
nas metalicas, especialmente de chumbo, dá aos 
concessionarios diversas regalias, isentando-os do | 
pagamento de tributos durante o primeiro periodo 
de lavra, o qual podia ser de um a cinco annos. 

Em 1484, D. João II ordenou por uma provisão 
je em Portugal se não pudesse estabelecer outra 
brica de vidros sem auctorisação de Diogo Fer. 
nandes, dono da antiga fabrica da villa do Covo.? 
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Em 14go, à infanta D Bentra, então residente em Beja, rpresentou a elxei, pédindo-lhe o pri- tilegio da Construeção e exploração de pisões, 
Porque no termo da cidade se faziam muitos bu? 
Feis'e pannos para gente de trabalho, mas 56 dis. 
tante havia Batans, ou pizões, onde 08 apizoassem. O soberano deferiu o pedido da infanta por carta dest de março de 1490, passada em Evora. Por esta época, desenvolve-se mos Agores a cultora do, pastel, planta muito usada na antiga tinturaria, abe-sé que em 1490, Antônio Caçonia, Genovez, residente em Sevila, trazia arrendado do duque de Beja o trato do pastel na ilha Ter- eira Ordenando a compra de cavallos orientaes, 
para reproductores, e ereando. 0 logar de coudel: 
dub, Di João 1 etorço-se Bastante em melho. 
rar à industria condelica, resultando que pouco depot estava o pie apo a fornecer st ou oito ml cavalos de marca Ea 

A iniciativa propria do monarcha ha que ae- 
crescentar q da rainha sua esposa D Leanor, à 
fundadora de tantas instituições de bencficencis Pertence he a creação do Nospital das Caldas € com elle o inicio de termas e aproveitamento Segular das aguas. mineraes. Protege As letras, & Varias obras de imprimem sob os séus auspieios. Gil Vicente, 0 fundador do thentro portuíuez, re- 
cebe de tão ilustre dama o encitamento que o 
Tevou a escrever 08 seus autos, É a ink caritativa rajnha ainda se faz sentir em pleno rei- 
nado de D. Manoel. 

  

  

    

     
  

  

  

  

(Gontinta) Esteves Pereira. 
— e 

KATIA 

Tu. Dosrotevser 
1 

“Tanto lhe batia o coração que lhe perturhav 
a vista e lhe faziu andar a cabeça á roda, Machi- 
nalmente tratou de pôr em ordem as suas coisas. 
Desatou o embrulho do fato; depois abriu a mala 
e procurou arranjar os livros, Mas depressa esse 
trabalho o cânçou. A cada instante, a seus olhos 
maravilhados olferecia.se-lhe à imagem dessa ra-. 
pariga, cuja apparição lhe havia perturbado a alma 
& para quem seu coração lhe fugia com irresisti- 
velimpulso. Tanta ventura desnorteava-lhe à exis- 
tencia pallida ; escureciam-se-Jhe as idéas; expe- 
rimentava como que uma agonia de incerteza e 
de esperança. 

Pegou nó passaporte é levou-o ao hospedeiro 
cuidando que veria a rapariga. Mas Mourine mal 
entreabriu à porta, pegou no papel e disse : 
Está bem; fica-te em paz, 
E a porta fechou-se outra ve 
Órdinoy ficou por instântes espantado. Sem que 

pudesse dizer porquê, era-lhe molesto o aspecto. 
Waquelle velho de olhar cheio de odio é de mal- 
dade. Mas depressa se desvaneceu à impressão 
desagradavel. Havia tres dias que Ordinoy vivia 
nfum perfeito. redemoinho, singulármente con- 
trastando com Seu antigo socego. Não podia nem. 
guia receio Ea como que uma contusão, 

mta intimamente que sua vida se quebrara em 
duas, Agora só tinha um desejo, uma paixão, e 
nenhum outro pensimento poderia turbal-o. 

Entrou outra vez no quarto é ahi achou ao pé. 
do fogão, uma velhinha corcunda; tão suja e mal 
trapilha que teve immenso dó d'ella, Parecia muito 
mê, De tempos a tempos resmungava, remexendo. 
à bocen desdentada e o nariz, Era à criada. Or- 
inov. procurou conversar, mas ella. evidente- 
ente por málicia, ficou-Sé calada. A? hora do. 

jantar tirou do fogão uns sichi*, uns pastéis, carne 
Que levou dos patrões, e trouxe um outro tanto à 
Ordinov. Depois do jantar reinou na casa um pro- 
fundo silencio. j 

Ordinov pegou n'um livro e folheou-o, tentando 
ercebel-o. mas não O conseguiu apesar de varias 
leituras. Aborrecido, atirou com O livro e outra. 
vez tentou pôr sus Coisas em ordem. Porfim pe- 
gou do chapeu e da capa e sahiu, Andava o acaso, 
Sem ver o caminho, tentando recolher-se, concer- 
tar algumas idéas esparsas e deitar contas á si 
tuação. Mas esse esforço apenas serviu para au- 
eméêntar lhe os sol Invadism-o alter 
fadamente frio e calor e sentia por vezes taes 
palpitações que tinha que apoiar-se ás paredes. 
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«Não, antes a mortes pensava, «mais vale a mor 
to» mhurmrava, com 08 beiços iremulos é inflam- 
rmados Bem Guiar ho que ii gro q 

aminhou longo tempo, até que reparou que. 
ão nba Um fi ensuto e! que chovia à eêo rá 

gado, Voltou então para o quarto: Não longe de 
Basa avistou o dyornik e pareceu lhe que O tártaro 
olhava. para elle, fito e com curiosidade. Depois, 
fez menção de retirar-se, vendo que Ordinoy tinha. 
reparado nele 
posa tâniês,disehe Ordinow vindo ter com 

o dvorniek. Como te chamam? 
 Ohamam-me o dvornik, respondeu-lhe 0 cus 

tro sorrindo. E 
Ma muito que é aqui vor? 

TO meu hospedeiro é mechtchanine ? 
= Mechtehantne, se elle vo disse, 
= O que é que elle faz? 
É É doente, vive é ora a Deus. 
T É mulher delle... ? 
= Que mulher? = 
TA que está com elle 
= ug mulher, se ele to d 
O tartaro levgu dois dedos ao barrete 

teu.se no quarto. 
Orainorlo para caso. À vel 

grunhindo comsigo mesma al 
Chou-a é chave é saltou pata o 
Shou à chave go Po in desendo 
Ordinov. foi buscar luz, mas à porta dos hospe- 
deiros estava, fechada d chave, Chamou pela ver 
Ia, que, méio erguida sobre o cotovélo, olhava 
fito para ele, como se à inquietasse velio tão perto, 
daquella fechadura, Atirou-he sem dar palavrs, 
com tum molho de fosioros, e ele retirou-se Ss 

DONO Rd SbGra cosas é os livros, Mas der 
Pressa, sem dar razão do que lhe acontecim eve 
que sentar-se mum banco e cabiu num extranho 
mor pecimento. Pr vezes, Volta & NS Qi um 
que” Aquelle somno não era somno, mês sim um 
por penis, Ouviu ranger umá porta é per 
ebeu que eram seus hospédeiros que torta 
da oração da tarde. Acudiu-lhe do espirito que 
tinha qualquer coisa a pedir-lhe, levantou-se € 
teve a sentação de que andava, mas tropesou e 
cabiu sobre um molho de lenha que a velha tinha 
aúirado para 9 meio do quarto. Para alificou sem 
Sentidos e, quando abriu 0s olhos, muito tempo 
depois, pasmpu, de se achar vestido deitado sor 
bre “o into, Sobre elle, com meiga solicitude, 
debrucavase um rosto de mulher, um adoravel 

doses lagrimas como que 
Tnaternaes. Sentiu. que lhe punham uma almofada. 
Sola cabeça, que o cobriam com uma coisa quente 
E Que uns dedos muito frescos lhe apalpavam a 
esta escaidar. Bem querer dizer” Obra, 
Gusretia pegar n'aquella mão, leval a nos lábios 
Spidos: regula com suas lagrimas é beijal-y bei 
juta por toda à eternidade! Ni coisas qurera 
er mas o, quê não sabia. O que mais queria 
ze or ncise instante Tinha umas mãos de 
Slumbo. que não podia mover; estava para ali 
o sd ouvia o sangue batendo-lhe nas arte: 
der com extraordinaria violencia. Sentiu que lhe 
cmolbavam às fontes... E por fim desmaiou. 

O varejava, ns vidraças do quarto com um 
rede “Sa Vaio oiro, quando Ordinos acordou, 
Seriam umas oito horas da manhê. Acariciava-lhe 
SS membros uma deliciosa sensação de socego 
dê descanço. Depois pareceu lhe que alguem ha- 
via estado, Bavia pouco, ao pé d'ele e acabou de 
despertar procurando anciosamente 0 tal ser jo: 
Visite. Como desejaria abraçar a sua amiga e di- 
Zer-lhe pela primeira vez na vida: Des te selv 

DO tempo que dormiste | disse uma voz 
ve de mulher, 

rdinov voltou a cl o 
hospedeira debrugow-se sobre, o delle 
sorriso affavel, claro como o 
TH Por muito tempo estiveste doente, continuou 

caia: Mas agora, levanta-te, Porque has de estar 
preso? À liberdade é melhor que o pão, mais 
Bella. que o sol. Vamos, levanti-te, querido, le- 
vanta te. 

Ordinoy pegou na mio da rapariga e apertou 
Ihta com força. Quidava continuar o sonho: 

À Espera, vou fazer-te uma gota de chá 
res? Toma, verás que te ha de lazer bem 
fez-me, porque tambem estive doente. 
COST mo o que quer que seja de beber, 

aisscOrdinoy com vo ceniraquecida, levantando se. 
Era, sem forças. Gorreu-lhe as costas um calar 

frio; todos os membros eram dolorosos, quebra” 
dos: Mas tinha a alegria no coração é o so) aque 

      

  

disse, Adeus barine. 
e met. 

  

    

  

    

  

      

  

beça e 0 rosto da sua inda 
É com um 

      

   

* Expressão russa 

  

cia:o como uma fogueira. Principiava para elle. 
mit vida nova, poderosa, desconhecida. Sentia à 
cabeça fraca, tonta. — Uhamate Vassill, não é? perguntou ela 
Se não cuvi mal, foi o nome por que hontem te 
chamou o hospedeiro, 
E pac 0 Pa O 

uiz dpproximar-se della. mas mal se tinha 
“ms pernas e cambaleou. Elin. segurou-o pelas. 
mãos é poz-se a rir. Eu, Catharina, 

E fitava, fandamente os grandes olhos azues. 
claros, nos olhos de Ordinov. Apertavam-se as. 
mãos tom força, sem falarem, Queres perguntar-me alguma coisa? disse 
dia pôr fim, 

Sim... não s 
E teve uma tontura 
Vê como ainda estás! Vamos, querido, não 

te apoquêntes. Vem aqui para 0 sol, junto da me- 
Sa O Deixa-te estar quieto e não andes atraz de 
mim, acerescentou vendo 0 fazer um pesto para. 
Sustéla, Eu já volto, tens tempo de sobra para 
verme. 
Um instante depois trazia o chá, punha-o em 

cima, da. mesa e sentava-se defronte de Ordinov 
Erroma, disse, bebe. Então, ainda te doe ac 

beça? “É Não, agora já não doe .. Não sei, talvez 
daz.. Mas não quero... Basta! Não sei o que te 
nho; acerescentou suilocado é tornando a pegar 
na mão de Catharina, Deixa-te aqui estar, não te 
vás embora. Dá-me, dá-me cá às tuas mãos. 
Deslumbras-me, olho para. ti como para o sol 
gpclamon, comi arraneindo do geração essas po 

Abalfavam-o os soluços. 
A oitado! Não, terás vivido com gente boa. 
75 9, sósinho ? Não tens parentes ? E Ninguem Sou só... Mas isso que lhe 

porta? Agora vou. melhor... Agora estou bem 
bisse Ordinov com um modo de delírio, 

Parecia-lhe que tudo no quarto lhe andava á 
roda 
Eu tambem muito tempo vivi sósinha... 

Como tu olhas para mim]... disse ella depois 
cum silencio. Então |... Parece que te queimam 
os meus olhos | Bem sabes que, quando se gosta 
de alguem... Eu, desde Jogo que te vi, te metti 
no coração. Se estiveres doente, hei de cuidar de 
ti como de mim mesma. Mas não te quero doente. 
puira vez, não quero. Quando estiveres melhor, 
havemos de viver como dois irmãos, queres? Uma 
irmá não é coisa que se ache assim, quando Nos- 
so Senhor nola não deu, — Quem & ? Donde é 7 murmurou Ordino 
= Não sou d'aqui. Mas porque pensas isso. 
ão conheces aquele conto... Éra uma vez um 

duzia de irmãos que viviam numa grande floresta 
Perdeu-se nella uma linda menina, entrou na casa 
elles, poz tudo em ordem é todas as coisas en- 
cheu de sua termura. Ao voltarem, adivinharam os 
irmãos que uma irmá lhes havia chegado, chama 
vam-a é ella mostrou-se. Todos lhe chamavam 
dra e deixavamolhe à querida Iberdade. Foi sua 
irmã deles e sua egual... Conheces o conto, não 
conheces ? É Conheço, disse Ordinov. 

TE bom viver. Gostas da vida ? 
TS gosto! Se gosto!... exclamou Ordinov. 

Muito tempo, muito tempo, um seculo de vida 
pois, olha, não sei, disse Catharina pensa- 

vã, eu. queria morrêr. É entretanto é bom 
star da vida e de gente bo, isso é. .. Olha, lá 

Eoizeste outra vez tão branco como farinha | 
— Andaeme à roda a cabeça... 
E Espera, vou-te buscar um colxão é outra al- 

mofáda: Ponho-t'os aqui, adormeces pensando em 
im e todo o teu incommodo ha de passar... À 
nossa erenda velha tambem está doente. 

a falando € arranjando a cama e por vezes 
olhava. para. Ordinov e sorriadhe por cima do. 
hombro. 

E Que quantidade de livros que tens! disse. 
sorgo o peso malas q duda pá mt, e 
vo io dE cama é toponta com um cobertor. 
a Is corrompem O homem, 
com fo eneando à cHbeça com ar ente: 
Sao gostas de ler livros + 

do, Tu ont Erin ao acat, semdar conta 
se dormia ou se estava acordado, apertando muito. 
ea pad aaseguraaa do que não 

  

  

   « respondeu Ordinoy. 
  

  

  

  

  

     

  

   

  

  

      
  

  

  

  

  

  

dormi e 
“O patrão tambem tem muitos livros. Queres. 

velcos2 Diz que são livros de devoção e elle 
Vos sempre. Hei de mostrar-vos depois e has de 
Esplicar-me o que elle me lê. 

Pi fla-me ainda, murmurou Ordinov, olhando 
fito para ella. 

        

Daria de ef dp gn oncla dopo una 
silêncio, Sabes ? eu tenho sempre medo, medo. fo acabe pareceu abignar see prt meditação Ori pegue na mão € et 
ssh pair zendo-se toda “córada. Pois enio aqui as ténsy Belas, comintos si dando di ambas dê 

poi, retirando uma din, apalpou tes ESuI E RN GEO E faso no coa jost de li é enc daim face “f fica do, Ordinom, acuriciando lhe o rosto GE aa Rn Ss RR a Ji pat foto dife Ha na Ed A DO) RN co ua fm ado GU Lo TO co dada Fen peça Pregênça o alho! por esa do tola Vi) Pipes ae a q RAR Sos Ne Eta AO am 
labios. Pareccu-lhe sentir uma punhalada no co-| a a ai 
sliploa então para ll bom ida extrnta 

e o a DO Cave neah posando (declare CORO ac NR E nd RE dra je Aro atenda a Lib dás defenda ucúmit, Seite, sem mad irem Atala nt ds A 
de angustia é de desespero | Outras vezes, pelo. entr e estantsrão faso spam AR an aa o o Ui ana nar so aliado a pa is Rc ria Rae a pe a na nda ad a Vo leao de Mera o mit esto on O ra O eras a O 
tecido da vida, alegra-nos uma regeneração, uma fa elEdo o Duca res mino Fo dora) Feia ab risos Tempo ROO Us doomtecimemtod Ep O Ea nor pen ape dê todo aca das Soa ES e Rn a pane e RR Aa o a an A Para doce Due anta o a RD E O produce a moi oo trens, sm E dies Se guri à mel voe 
dn a o dana (ON veta Loba FO EU de cave Mato mo aa FO Té fico dele? E porquê essa mudanga? Nida Eco E ie EANES a St E E 
Fui ? Não sabia dar conta de tal, tinha-se esques ESA da para aa pe a 
tentava agarral-a ; cuidava ouvir ali junto do leito. Ene a ppeios gro alia mo psi iena cais, dês como mui cm sopro NUido é aeabcjanea dear placa FORO Oto de de cotar dom Lia ds queiavaosd fcê nadas era) logo um longo é terno beijo pirata seus labios; do parei ho ace aa ia bo Tan das Folia dele parava io Ci morto por ssculos e sédlos, quê Uma monte der des secular deh de reto NE epa Ai a oiro ho eram dade di a noi dtfantie que o aeconpm ataca ER none pele nçso ER aa do espera venta aquele aero pane a cão BS oo de vida ando de cada Rorolhida SO esoltva um ensaio” de espiios bem asi 
dé tigarelava com ele no prio cleo de Balas, 
Gs eba dl pequenina essa antbado niumbos- 
esiaho de apacia: Os dulelstimos espiritos sora 
riam-lhe desde a extremidade do! Ph ee transparente a cuja beira gostavá de quedarse 
horas 6 horas escutando o marulhar das ondas 
Ea os espinhos que adormesam com o fem 
rm Caes dos ds sonhos chtios de côr é 
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Recebemos o agradecemos : 
Meridional — Brinde do Natal, 35 do dezembro, 18 = Montemir-onNoro, Ri Este. conceituado jornal, que já alcança ao nº 444 estando no nono anho de publicação, of. fereceu aos seus ascignantes um elegante numero € suplemento de 16 paginas, graciosamente col- laborado, por occasião do ultimo natal e com ar- tigos allúsivos á grande festa christã, Entre elles distingue-se um bém sentido conto do sr. Simão de Sousa Laboreiro, que muito nos agradou. À par deste nome vetm-se outros de boa cor litterario, taês como À. Pimenta Aguiar, Jôsé Guerra, rev, padre E. 1. Patrício, Decio Carneiro, lves Dias, Rodrigues d'Andrade, Ernesto rvalho, Julio Martins, Antonio Jósé Hen ques, Albano Simões Ferreira, Luiz Leitão, G priano de Campos, Antonio Carvalhal, etc, que tornam o numero de variada e selecta olabovas 
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Boas festas, o sr. Candido de Elfuelredo um sena tidissimo conto illotrado, tendo por titulo rmi | mtos 
A historia do Arminho, nome de um cão fiel e 

Efe isos, à hora em que sua mão se debruçava so... aquela gente é porque estava em casa deles ie nunca escreveram a sua lingua 05 tupis, Cortes, da cruz, e beijava-o e acalentava-ocomcantigasde de malfeitores, onde qualquer poder desconheci- so do que 9 russo, e tem recursos para a expres- 

Esse tal sua Allicção. Sentia confusamente que quanto nas trevas, à colha doer a bra es em Il h) EIS I] [HI h) 
Foster cpm elle desviar a vista um instante que E com Imimendo aero ixo Uma longa história. ao Commeréto, dinda decoder rt íplom fosse. Aquelle maldito velho por toda a parte o vulto em sua frente; eram gestos, eram caras, tu- maticas e consulares, de onda aponte mencando a cabeça por detraz — cia até seus mais recenoa ensamentos ; é todas Seta de cada arbusto. Em casa transformava-se em ca” sugs tieções e leituras, tudo o que, desde havia. ABRANGE Goo fed RR Ca ai as Fr Pg, pa a 
Denifazgos que DONA 2 entimeo dos espiritos rem raças Intlido ema Lescerem é decresco- eo ae Rag Rute do Cão 6 ao fais saphiras em Vota ue pata as tetédioiro ed terialisdva- se junco da qua Poianento seu mar e danado Nro TESS o o deigsinho, Timbem gra el”. cada sonho nascendo tomava corpo, de forma que Assigna-se em todas as livrarias e jembr Pobre md nte, o os epa mi ini Bo Dente 
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